
RESUMO Na região Sul do estado de Santa Catarina concentram-se as maiores empresas de 
cerâmica do País. O objetivo do estudo foi diagnosticar a carga psicofisiológica e a Qualidade 
de Vida desses trabalhadores. Trata-se de um estudo transversal com 189 trabalhadores da 
produção. Utilizou-se o NASA-TLX e o WHOQOL-bref. A carga cognitiva total foi alta para 
a grande maioria. A Qualidade de Vida mostrou-se regular para 60,8%. O domínio meio am-
biente mostrou-se o mais desfavorável. Ao conhecer as condicionantes de trabalho, o estímulo 
para a implementação de ações de promoção da saúde e prevenção de agravos, tendo o traba-
lhador como ator de sua condição de vida e trabalho, torna-se mais palpável.

PALAVRAS-CHAVE Qualidade de Vida. Saúde do trabalhador. Carga de trabalho. Cerâmica.

ABSTRACT In the Southern region of the state of Santa Catarina are concentrated the largest 
ceramic companies in the Country. The objective of the study was to diagnose the psychophysi-
ological burden and the Quality of Life of these workers. This is a cross-sectional study with 189 
production workers. It was used NASA-TLX and WHOQOL-brefs. The total cognitive load was 
high for the vast majority. The Quality of Life proved to be regular for 60.8%. The environmental 
domain proved to be the most unfavorable. By knowing the work constraints, the stimulus for the 
implementation of health promotion actions and prevention of grievances, with the worker as an 
actor in his life and work condition, becomes more tangible.

KEYWORDS Quality of Life. Occupational health. Workload. Ceramics.
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Introdução

O Brasil é um dos grandes polos mundiais de 
revestimento cerâmico, sendo considerado o 
quarto maior produtor mundial, responden-
do por cerca de 8% da produção (SESI, 2009). 

De acordo com a Associação Nacional de 
Fabricantes de Cerâmica para Revestimento 
(Anfacer), o setor no País é constituído por 
93 empresas, estando a maior concentração 
delas nas regiões Sudeste e Sul, mostrando-se 
em crescimento no Nordeste do Brasil. Por 
ser um segmento de grande movimento de 
capital, é considerado um enorme gerador de 
empregos, com cerca de 25 mil trabalhadores 
diretos e 200 mil indiretos (ANFACER, 2017).

Na região Sul do estado de Santa Catarina 
(SC) concentram-se as maiores empresas 
de cerâmica do País. Boa parte dessas em-
presas de revestimentos está localizada na 
cidade de Criciúma (SC), sendo considera-
das as mais modernas da América Latina 
(COSTA ET AL., 2013; FERRARI, 2000).

As condições precárias e insalubres, por 
vezes presentes em ambientes de trabalho, 
podem expor os trabalhadores aos mais di-
ferentes riscos ocupacionais, dependendo da 
função, do setor de atuação e das intempéries. 
Estes riscos são: riscos físicos, químicos, de 
acidentes ou mecânicos e riscos ergonômicos 
(SESI, 2009). 

As exposições às condicionantes do trabalho 
podem conferir uma carga psicofisiológica em 
maior ou menor grau que necessita ser com-
preendida, assim como os impactos na vida dos 
trabalhadores (LONGEN; PEREIRA; MATTIA JUNIOR, 2016).

A carga de trabalho pode ser compreendida 
como interna ou externa ao corpo do trabalha-
dor. As cargas de trabalho externas envolvem as 
exigências do ambiente de trabalho em termos 
de riscos físicos, toxicológicos, biológicos, de 
acidentes. As cargas internas envolvem as fi-
siológicas atreladas aos esforços físicos para 
execução das tarefas e psíquicos envolvendo 
tensão, estresse, ritmo imposto, cobrança por 
produção, atenção permanente na atividade de 
trabalho (ROCHA ET AL., 2015).

Grande parte das publicações com traba-
lhadores da produção de revestimentos ce-
râmicos tem centrado a atenção na condição 
pulmonar desses indivíduos, envolvendo o 
risco químico (MEHRPARVAR ET AL., 2013; SALICIO ET AL., 

2013). No que tange à potencialização e ao di-
recionamento dos segmentos de fiscalização, 
à regulação do setor e à atenção na área de 
saúde na região, é patente uma carência de 
informações pautadas em estudos ampliados 
que tratem da Qualidade de Vida (QV) e da 
condição psicofisiológica dos ceramistas.

Os atores do campo da saúde do trabalha-
dor visam a agir na busca de modificações 
positivas nos processos de trabalho. Nesse 
sentido, investigações sobre essas populações 
trabalhadoras poderão auxiliar a região na 
adoção de ações efetivas, como as de promo-
ção da saúde e prevenção de agravos (LACAZ, 

2010). Com isso, este estudo teve o objetivo de 
diagnosticar a carga psicofisiológica e a QV de 
trabalhadores da produção cerâmica.

Material e métodos

Trata-se de um estudo de abordagem trans-
versal, exploratória e observacional, com tra-
balhadores da produção cerâmica da região 
carbonífera catarinense, utilizando métodos 
quantitativos a partir de duas ferramentas va-
lidadas e de um questionário complementar. O 
estudo foi realizado em duas indústrias cerâmi-
cas da região carbonífera de Criciúma.

O público-alvo deste estudo foi consti-
tuído por trabalhadores que atuam direta-
mente na área operacional das empresas. De 
forma geral, os trabalhadores desempenham 
tarefas relacionadas ao processo produtivo 
dos revestimentos cerâmicos. O número de 
trabalhadores dos setores de produção das 
duas indústrias é de 370. Após aproxima-
ção do tamanho mínimo da amostra, com 
cálculo amostral considerando um erro de 
5% e nível de confiança de 95%, obteve-se 
um resultado de 189 trabalhadores. Foi uti-
lizada a fórmula proposta por Medronho 
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(2004), em que P refere-se à proporção que 
maximiza o tamanho da amostra (0,50); zα, o 
valor de z tabelado para um α = 0,05, definido 
como 1,96; ‘p – P’, o erro amostral máximo 
utilizado, 5%; e n0, a primeira aproximação 
do tamanho mínimo da amostra (SANTOS, 2017), 
que resultou em 189 trabalhadores.

Os procedimentos necessários ao encami-
nhamento e à aprovação do estudo junto ao 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) foram 
adotados, incluindo as autorizações para re-
alização do contato com os trabalhadores. A 
pesquisa foi iniciada após aprovação pelo CEP 
da Universidade do Extremo Sul Catarinense, 
sob o número 1.158.482, tendo como base a 
Resolução nº 466/12 do Conselho Nacional 
de Saúde. Os sujeitos da pesquisa foram 
convidados a participar da pesquisa, autori-
zando sua realização por meio de Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. 

Para avaliar a carga psicofisiológica, 
optou-se por uma análise subjetiva, ou seja, 
os sujeitos responderam a um questioná-
rio considerando critérios de avaliação e 
percepção pessoal. Um dos métodos para 
mensurar subjetivamente a carga psicofisio-
lógica de trabalho é o instrumento adaptado 
do NASA-TLX, originalmente, criado com 
o propósito de avaliar a carga de trabalho 
mental (CARDOSO; GONTIJO, 2012). 

Entretanto, estudos adaptados por Diniz 
e Guimarães (2004) propõem que esse instru-
mento não mensura somente a carga mental, 
mas a carga de trabalho de modo geral, já 
que considera vários fatores que ocasionam 
impacto no trabalho, inclusive a carga física. 
É dada ênfase para a informação sobre como 
as pessoas formulam opiniões sobre a carga 
de trabalho e como expressam suas avalia-
ções subjetivas por meio de escalas contínu-
as (LUXIMON; GOONETILLEKE, 2001).

A versão adaptada resulta numa pontu-
ação geral de carga de trabalho percebida 
pelos trabalhadores com base na mensura-
ção de seis subescalas, onde três delas refe-
rem-se a aspectos impostos pelos sujeitos 
(mental, física e temporal), e as outras três 

referem-se à interação entre sujeito e tarefa 
(esforço, frustração e realização), na escolha 
entre quinze combinações possíveis de pares. 
De início, os trabalhadores escolheram quais 
são os fatores que mais afetam a carga de tra-
balho, comparando os componentes em seus 
pares. Em seguida, foi solicitado para o traba-
lhador demonstrar a intensidade de cada um 
dos fatores numa escala contínua de 15 cen-
tímetros (cm), onde consta a palavra ‘pouco’ 
(correspondendo ao número zero da escala) 
e seu oposto, ‘muito’ (correspondendo ao 
número quinze da escala), marcando a in-
tensidade de cada um dos fatores, de acordo 
com o modo como percebem a influência 
de tais fatores no seu trabalho. Os escores 
variam de 0 a 15, sendo que os valores acima 
de 7,5 correspondem à alta carga de trabalho, 
enquanto os valores abaixo de 7,5 mostram 
baixa carga de trabalho (HART; STAVELAND, 1988).

Para a realização da avaliação da QV, foi utili-
zado o questionário World Health Organization 
Quality of Life (WHOQOL-bref ) adaptado 
(FLECK ET AL., 1999). Para avaliar a carga psicofisio-
lógica, foi utilizado o questionário National 
Aeronautics and Space Administration/Task 
Load (NASA-TLX) adaptado (DINIZ; GUIMARÃES, 

2004) e um questionário complementar de in-
formações sobre o trabalhador. 

O questionário WHOQOL-bref foi criado 
pelo Grupo de QV da OMS com o intuito 
de disponibilizar um instrumento breve, de 
curta duração em sua aplicação, conservando 
as características psicométricas satisfatórias 
com relação ao original (WHO, 1998). A versão 
abreviada é composta por quatro domínios: 
físico, psicológico, relações sociais e de meio 
ambiente. O questionário foi aplicado uma 
única vez, após o recrutamento dos sujeitos, 
e seguiu suas instruções específicas.

O WHOQOL pode ser utilizado tanto para 
populações saudáveis como para populações 
acometidas por agravos e doenças crônicas e 
tem caráter transcultural, valorizando a per-
cepção individual da pessoa, o que permite 
avaliar QV em diversos grupos e situações 
(FLECK ET AL., 1999). 
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Análise de dados

A QV e a carga psicofisiológica representa-
ram as variáveis dependentes, sendo que a 
idade e o tempo máximo de serviço envolve-
ram as variáveis independentes.

Os dados obtidos nas avaliações foram de-
vidamente tabulados, analisados e avaliados 
pelo programa de estatística SPSS 17.0 for 
Windows. Foram consideradas como esta-
tisticamente significativas as questões que 
obtiveram p<0,05.

Para avaliar a correlação entre a mensura-
ção da carga psicofisiológica da NASA-TLX 
e o questionário de QV WHOQOL-bref, ini-
cialmente, observou-se se as variáveis possu-
íam distribuição normal através da análise de 
gráficos simples gerados pelo software. Após 
observada a não normalidade, foi escolhido 
o coeficiente de correlação de Spearman, 
que consiste em uma medida do grau de 
associação ou dependência entre duas va-
riáveis. É uma alternativa não paramétrica. 
Como critério de classificação da correlação, 
foi considerado: rS(0,00 – 0,19): correlação 
bem fraca; rS(0,20 – 0,39): correlação fraca; 
rS(0,40 – 0,59): correlação moderada.

Resultados e discussão

As funções dos setores de produção das ce-
râmicas envolvidas no estudo, a exemplo de 
outras empresas do ramo, incluem: auxilia-
res de esmaltação, mecânicos industriais, 
operadores de atomizador, auxiliares de 
prensagem, operadores industriais, opera-
dores de preparação de massa, supervisores 
de manutenção, operadores de preparação 
de tintas, auxiliares de modelagem, super-
visores de produção, forneiros, líderes de 

esmaltação, operadores de carregadeira, ins-
petores de qualidade, inspetores, operadores 
de classificação, eletricistas, operadores de 
escolha, operadores de central de massa, au-
xiliares de processo/polimento, reguladores 
de forno.

Foram coletados dados complementares, 
como idade e características antropométri-
cas básicas dos trabalhadores. Esses dados 
apresentaram que a idade dos trabalhadores 
do estudo variou de 23 a 57 anos, concen-
trando a média em 40,57.

Quanto ao peso, a variação mínima foi 
de 56 quilos, e a máxima de 106, com média 
de 80,94 kg. E, já na questão de estatura, a 
média manteve-se em 1,74 m, com a mínima 
de 1,57 e a máxima de 1,89.

Informações envolvendo o nível de for-
mação denotaram que todos os trabalhado-
res do estudo contam com, no mínimo, o 1º 
grau completo, variando até pós-graduação, 
com a grande maioria concentrada entre os 
que contam com o 2º grau completo.

Além disso, o tempo de serviço na empresa 
foi explorado, apresentando a variação 
mínima de 1 ano, estabelecida como critério 
mínimo de tempo de serviço para inclusão, 
até 35 anos, com uma média de 12,49.

A carga psicofisiológica dos trabalhado-
res da produção cerâmica foi analisada pela 
soma das demandas: mental, física, tempo-
ral, performance, esforço (físico e mental) 
e nível de frustração do NASA-TLX, o que 
apresentou a carga cognitiva total na per-
cepção dos trabalhadores, sendo que os 
escores podem variar de zero (0) a quinze 
(15). Os dados apontaram 29 trabalhadores 
com valores abaixo de 7,5 cm, caracterizando 
baixa carga de trabalho, e 160 com valores 
acima de 7,5 cm, caracterizando alta carga de 
trabalho (gráfico 1).
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A QV dos trabalhadores da produção cerâ-
mica denotou que, para 60,8%, ela é regular; 
para 38,6%, é boa; e para 0,5%, é ruim. 
Nenhum dos funcionários referiu QV muito 
boa. Entre os domínios, o de meio ambien-
te foi o mais desfavorável, sendo que, para 

72,4%, foi regular; para 5,3%, ruim; e 23,3% 
consideram bom. O domínio que se apresen-
tou mais favorável foi o de relações sociais, 
sendo que, para 72,5%, esta dimensão foi 
boa; para 14,3%, foi regular; e para 1,6%, foi 
ruim (tabela 1).

Gráfico 1. Distribuição dos trabalhadores quanto à carga psicofisiológica com achados acima de 7,5 cm (NASA-TLX) 
(Criciúma, 2016)
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Nota: Carga cognitiva total dos trabalhadores da produção cerâmica, representando os outros 160 trabalhadores que apresentaram valores 
acima de 7,5. 
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Foi realizada uma correlação entre as 
medidas de mensuração da carga psicofi-
siológica, através da NASA-TLX, e os domí-
nios da QV, do WHOQOL-bref. Observa-se 
que o domínio 1 (domínio físico) teve uma 
correlação moderada e estatisticamente sig-
nificativa em relação aos achados da men-
suração da NASA-TLX dos trabalhadores 
(rs=0,480;p=0,000). O domínio 2 (psicológico) 
teve uma correlação fraca e estatisticamente 

significativa (rs=0,233;p=0,000). O domínio 3 
(relações sociais) não mostrou correlação es-
tatística (rs=0,119;p>0,05). O domínio 4 (meio 
ambiente) teve uma correlação fraca e esta-
tisticamente significativa (rs=0,179;p=0,000). 
Observa-se que o domínio que mais influen-
ciou a sobrecarga psicofisiológica para esses 
trabalhadores foi o domínio físico, seguido 
do domínio psicológico e do meio ambiente 
(tabela 2).

Físico Psicol. Rel. Sociais Meio Amb. Geral

Ruim 1,1 0,5 1,6 5,3 0,5

Regular 35,4 42,3 14,3 72,4 60,8

Boa 60,8 56,1 72,5 23,3 38,6

Muito boa 2,6 1,1 11,6 0,0 0,0

Nota: Os resultados estão representados com número de trabalhadores e entre parênteses em porcentagem (%). A última coluna 
representa os valores gerais incluindo todas as dimensões do instrumento.

Tabela 1. Qualidade de Vida dos trabalhadores da produção cerâmica (Criciúma, 2016)

rs p

Domínio 1 0,480* 0,00

Domínio 2 0,233† 0,00

Domínio 3 0,119 0,11

Domínio 4 0,179‡ 0,00

Qualidade de Vida 0,039 0,60

*Correlação Moderada, † Correlação Fraca; ‡ Correlação bem fraca.

Tabela 2. Correlação entre o NASA e Whoqol-bref (Criciúma, 2016)

O índice geral e os domínios do 
WHOQOL-bref são dois importantes aspec-
tos que devem ser analisados no que se refere 
à variável QV. De acordo com o primeiro 
aspecto, observa-se que 60,8% da amostra 
apontou o índice geral da avaliação da QV 
como ‘regular’. Quanto às relações sociais, 
verificou-se que a maioria dos trabalhado-
res da produção cerâmica manteve-se com 

a QV ‘boa (72,5%)’. No entanto, o domínio 
meio ambiente mostrou-se ‘regular (72,4%)’ 
na percepção dos trabalhadores, sendo a di-
mensão que se mostrou mais desfavorável. 

As atividades laborais realizadas nas in-
dústrias cerâmicas requerem um meio am-
biente saudável, além de condições físicas 
satisfatórias. Os trabalhadores e as organi-
zações são influenciados pela consciência 
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ambiental, pelos desafios dos mercados 
locais e globais e pela flexibilização das rela-
ções de trabalho. Nesse cenário global e tec-
nológico, há a necessidade de atuar de forma 
mais efetiva no melhoramento das condi-
ções de trabalho, reavaliando as práticas e 
os processos organizacionais, o ambiente 
de trabalho e os padrões de relacionamento 
(SCHIRRMEISTER; LIMONGI-FRANÇA, 2012).

Num estudo realizado com trabalhadores 
das indústrias de cerâmicas localizadas no 
município de Várzea Grande (MT), encon-
trou-se que os trabalhadores categorizados 
como operadores de produção, serventes 
e forneiros foram os que apresentavam os 
maiores riscos ocupacionais. Destaca-se que 
os trabalhadores estão expostos à poeira e à 
fumaça durante a jornada de trabalho, o que 
obriga a empresa e os funcionários à utili-
zação correta do Equipamento de Proteção 
Individual (EPI) para minimizar os possíveis 
danos encontrados nesse ambiente de tra-
balho. Observa-se que ocorreu nos últimos 
anos aumento significativo do número de 
queixas e sintomas relacionados às precárias 
condições de trabalho, o que intensificou o 
processo de adoecimento que atinge a classe 
trabalhadora (PRAZERES; NAVARRO, 2011).

Esse resultado pode ter relação com a 
necessidade de dividir os sofrimentos, as 
angústias, as decepções, os fracassos com os 
colegas de trabalho, o que reforça e amplia 
os vínculos e os laços afetivos com os compa-
nheiros, promovendo, dessa maneira, o for-
talecimento das relações interpessoais. Não 
basta exercer bem o trabalho, precisa haver 
boa comunicação. Comunicar-se bem é saber 
ouvir e perceber o outro, mas, antes de tudo, 
perceber a si mesmo. O domínio mais desfa-
vorável do WHOQOL-bref neste estudo foi 
o meio ambiente, com 72,4% dos trabalha-
dores considerando-o como regular. Nesse 
sentido, um estudo mostrou que mesmo em 
ambiente de trabalho pouco favoráveis, na 
percepção de 61% dos trabalhadores cera-
mistas, os mesmos mostraram-se resilientes, 
visto que a maior parte apresentou boa QV, 

boa capacidade para o trabalho e evidencia-
ram estarem satisfeitos com a sua condição 
de saúde (DUARTE, 2015).

Num trabalho envolvendo 30 trabalhado-
res da produção de indústria cerâmica no mu-
nicípio de São Carlos do Ivaí (PR), foi possível 
identificar que o fator que mais causava des-
conforto aos trabalhadores envolvia o ruído 
no ambiente (MARREGA; ARAÚJO, 2014). 

Parece relevante aprofundar a noção do 
que é um meio ambiente de trabalho. Para 
isso, inicialmente, é necessário definir meio 
ambiente, o que representa uma tarefa um 
tanto difícil, considerando tratar-se de con-
ceito jurídico aberto. No entanto, confor-
me dispõe o inciso I do artigo 3º da Lei nº 
6.938/81, meio ambiente é o conjunto de 
condições, influências e interações de ordem 
física, química e biológica, que permite, 
abriga e rege a ‘vida’ em todas as suas formas 
(SANTOS; FERREIRA, 2014). 

Nos domínios físico e psicológico, os 
achados foram semelhantes, ficando com os 
maiores percentuais entre ‘bom e regular’. 
Em trabalho realizado na Croácia, com 
outras categorias profissionais, encontrou-
-se que o domínio físico era percebido como 
mais elevado, percebido frente à dor, pela 
necessidade de tratamento médico, pela 
percepção da energia para a realização das 
atividades cotidianas e pela satisfação com o 
sono com relação à capacidade de realizar o 
trabalho (MILOSEVIC ET AL., 2011).

A satisfação com o que se faz é um dos 
determinantes da Qualidade de Vida no 
Trabalho (QVT). Os principais fatores que 
influenciam a satisfação com relação ao tra-
balho estão relacionados às características 
de gestão das empresas, ao tipo de trabalho, 
aos grupos e às pessoas. Satisfação é um con-
ceito de difícil compreensão em função da 
sua discricionariedade, isso porque concebe 
experiências e percepções do colaborador, 
com aspectos de sua vida individual que in-
terferem nas condições de trabalho e reper-
cutem na sua vida funcional (FIGUEIREDO, 2012). 
Isso mostra que a satisfação se aproxima do 
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vínculo afetivo do indivíduo com o trabalho. 
Além da QV e da QVT, há estudos que rela-
cionam a satisfação como sendo um impor-
tante indicador de saúde (CALDAS ET AL., 2013). 

O método NASA-TLX analisa subjetiva-
mente a carga mental, considerando outras 
cargas exercidas no desenvolver da tarefa 
que intervêm em cada componente. A maior 
parte dos ceramistas obteve escores acima 
de 7,5, caracterizando alto nível de exigência 
para o trabalho no setor de produção.

Um estudo realizado com portuários 
da região Sul do Brasil indicou que 58,8% 
estavam submetidos às elevadas cargas de 
trabalho, identificadas pelas notas atribu-
ídas pelos trabalhadores aos esforços que 
se mostraram superiores a 70 na escala de 
zero a cem (VAZ ET AL., 2016). Isso contribui 
para a noção de que o conhecimento sobre 
as condicionantes do trabalho pode auxiliar 
na elaboração de estratégias conjuntas entre 
os trabalhadores e a gestão do trabalho, para 
elevar o bem-estar na realização das suas 
funções, qualificando as condições de traba-
lho (SANTOS; FERREIRA, 2014).

Pôde-se ter uma melhor compreensão de 
que a carga de trabalho faz parte do esforço 
mental e fisiológico resultante da execução 
laboral e de suas reações, por isso, é defini-
da neste estudo como carga psicofisiológica 
de trabalho. Ou seja, essa carga verifica mu-
danças globais e sistêmicas de acordo com 
a carga de trabalho à qual o indivíduo é 
exposto, com fortes relações com o processo 
saúde doença (CARDOSO; GONTIJO, 2012).

A análise dos dados demonstrou correla-
ção entre as variáveis carga psicofisiológica 
e QV. O domínio físico foi o que prevaleceu 
com correlação moderada e estatisticamente 
significativa, seguido do domínio psicológi-
co e de meio ambiente, que apontou correla-
ção fraca e estatisticamente significativa. O 
domínio relações sociais não mostrou corre-
lação estatística entre os dois questionários.

O ambiente laboral tem uma definição bas-
tante ampla, compreendendo não somente 
máquinas e equipamentos utilizados para 

transformar os materiais, mas, também, toda 
situação em que ocorre o relacionamento 
entre o homem e seu trabalho. Isso abrange 
não somente o ambiente físico, mas, também, 
o aspecto organizacional de como o trabalho 
é programado e controlado para manter a 
saúde dos seus colaboradores e, por conse-
quência, para produzir os resultados deseja-
dos. Desse modo, é importante a análise real 
da situação de trabalho, o entendimento e a 
compreensão das queixas dos trabalhadores, 
contextualizando-as em seu ambiente labo-
rativo (BATIZ; NUNES; LICEA, 2013).

Ao relacionar as exigências físicas e psi-
cológicas no trabalho das olarias, ambas 
têm demonstrado que os riscos à saúde são 
os mais diversos. Os principais sintomas 
apresentados são: deformidades nos dedos 
das mãos pelo carregamento manual de tijolos; 
varizes devido ao tempo prolongado de perma-
nência na posição ereta; doenças respiratórias 
causadas pela inalação e pela exposição direta 
à fumaça emitida no processo de queima e 
pela inalação de poeira da argila; irritação nos 
olhos causada pela exposição direta à fumaça; 
doenças na coluna devido ao carregamen-
to manual de tijolos e madeiras; desconforto 
físico; fadiga muscular; câimbras; estresse; 
exaustão e desidratação por exposição direta ao 
calor dos fornos; perda auditiva em função da 
exposição ao ruído emitido pelo maquinário; 
dermatoses por contato direto com os diversos 
materiais manuseados; e exposição prolongada 
ao sol (GOMES, 2010).

Diante dos fatos, a questão da saúde e da 
segurança no trabalho tornou-se notadamen-
te objeto de maior preocupação há algumas 
décadas, mas a discussão sobre os avanços e as 
ações preventivas é bem mais recente.

Desta forma, acredita-se que QV seja um 
objetivo complexo que abrange uma busca 
permanente de autossuperação e aperfeiço-
amento contínuo. Diz respeito exatamente 
à maneira pela qual o indivíduo interage na 
sociedade, como influencia o meio em que 
vive e é influenciado por ele (SILVA ET AL., 2016).

A QV envolve boas condições de trabalho, 
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que englobam além do ambiente físico, os 
aspectos organizacionais que preservam as 
formas de relacionamento entre os atores en-
volvidos no trabalho. O colaborador deverá 
ser valorizado através de qualquer cargo que 
ocupa (LIMONGI-FRANÇA, 2012).

Percebe-se que, por meio de investimentos 
em programas relacionados à QVT, a institui-
ção tem a possibilidade de construir um am-
biente mais humanizado, visando a perceber as 
necessidades individuais e da coletividade, que 
possibilitem o desenvolvimento de habilidades 
e competências específicas do trabalhador, 
considerando fatores como saúde, integridade 
moral, física e psicológica e o impacto do traba-
lho na vida social (SILVA ET AL., 2016).

A saúde e o trabalho estão integrados e 
dizem respeito à vida de todos, apresentan-
do-se de forma indissociável no cotidiano e 
nas rotinas de trabalho e vida. É difícil de-
terminar quando o trabalho termina e a vida 
pessoal começa, já que a saúde pertence à 
vida e extrapola a profissão/ocupação/tra-
balho (BRASIL, 2015).

Para agir na promoção de saúde no traba-
lho dos ceramistas da produção, é essencial 
antepor resistências, rever antigas práticas e 
redesenhar a atuação com uma visão de que 
as condições laborais nem sempre são favo-
ráveis à saúde. Deve-se promover a cons-
cientização dos gestores e dos trabalhadores 
para que busquem opções que proporcionem 
melhores condições de trabalho, mudança 
de hábitos e cuidados com a condição de 
saúde que possibilitem incremento na QV e 
na capacidade para o trabalho. O maior pa-
trimônio de uma empresa certamente é sua 
massa trabalhadora. Já o maior patrimônio 
do trabalhador assalariado é sua capacidade 
plena de trabalhar.

Como prospecções de ações para a pro-
moção da saúde e prevenção de agravos dos 
trabalhadores da categoria: 

Parece relevante a criação e a manutenção 
dos espaços de diálogo nas empresas nos 
quais e através dos quais se possa fortalecer 

a inclusão das diferenças e a tolerância, 
promovendo a modificação das formas 
de gerenciar para uma ação comunicati-
va que promova a construção de pactos 
corresponsáveis; 

Atenção especial às formas de organização 
deve ser dispensada, visando à promoção 
de uma visão crítica racional e global dos 
processos organizacionais, dentro da pers-
pectiva preventiva em saúde que minimize 
os motivos ligados ao sofrimento e ao adoe-
cimento mental; 

Observa-se que o domínio meio ambiente 
associa-se à insatisfação pelas dificuldades 
econômicas vivenciadas no que tange à au-
torrealização, sendo o principal desígnio 
para a sobrevivência. Aconselha-se que as 
empresas estabeleçam políticas e promo-
vam ações que viabilizem melhor acessi-
bilidade aos meios de transporte público, 
refeições, gratificações, oportunidades de 
adquirir novas habilidades, em especial, em 
momento em que o trabalhador encontra-
-se fragilizado, fornecendo segurança e 
proteção; 

O ambiente de trabalho nas cerâmicas deve 
ser objeto de atenção constante, visando à 
exploração de todas as medidas possíveis 
das formas de proteção coletiva e, quando 
necessário, também de proteção individual; 

O desenvolvimento de Análise Ergonômica 
do Trabalho (AET), que explore, além da 
legislação vigente, os aspectos ambientais, 
físicos dos postos de trabalho, biomecâni-
cos e organizacionais, tem potencial para a 
implantação de importantes melhorias nas 
condicionantes do trabalho; 

A discussão e a análise dos atores inter-
nos das empresas responsáveis pela saúde 
e pela segurança, a exemplo do Serviço 
Especializado em Segurança e Medicina do 
Trabalho (SESMT) e da Comissão Interna 
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de Prevenção de Acidentes (Cipa), de levan-
tamentos e seus resultados, como maneira de 
parametração, visando à adoção de medidas 
de cuidado com a saúde ocupacional, é 
recomendável.

A interlocução com o Sistema Único de 
Saúde (SUS), através da atenção básica dos 
municípios, bem como com o serviço espe-
cializado, a exemplo do Centro Regional 
de Referência em Saúde do Trabalhador 
(Cerest), entre outras representações, deve 
ser uma constante e ter caráter antecipató-
rio, prevencionista e de criação da cultura e 
do empoderamento dos sujeitos no cuidado 
integral de sua saúde. Isso em detrimento do 
modelo punitivo no qual o contato com os 
órgãos públicos de saúde fica restrito a, por 
exemplo, momentos fiscalizatórios, remedia-
tivos e com menor potencial construtivista;

Cabe aos setores públicos estarem atentos 
às condições de vida e saúde, incluindo o tra-
balho dessas populações, usando indicado-
res para suas ações, bem como promovendo 
e estimulando a investigação sobre as con-
dições de trabalho e de saúde dos trabalha-
dores, retroalimentando políticas públicas 
significativas nesse campo da saúde coletiva.

Conclusões

A análise de carga psicofisiológica supera 
a interface tecnológica envolvida, conside-
rando a influência de fatores sociais em sua 
constituição. Uma série de fatores colabora 

para a configuração atual de um quadro de 
maior sobrecarga psicofisiológica, tais como: 
a insegurança física, a falta do senso de pro-
teção e de cuidados com a condição de saúde, 
o ambiente laboral com contaminantes e po-
luentes do ar, o ruído, a temperatura, o clima, 
a dor e o desconforto, a fadiga, o estresse, a 
dependência de medicações, os sentimentos 
negativos com relação à vida e ao trabalho. 
Soma-se a isso a atual crise previdenciária 
e o receio do desemprego, frente aos altos 
índices observados no País. 

Por meio do estudo, da identificação e 
da avaliação prévia que envolve a saúde do 
trabalhador, tem-se a probabilidade de im-
plementar na empresa ações educativas, 
programas de promoção da saúde e preven-
ção de agravos relacionados à QV e à redução 
da carga psicofisiológica no trabalho, priori-
zando a lógica da saúde do trabalhador como 
campo da saúde coletiva, tendo o trabalha-
dor como ator e autor de sua condição de 
vida, trabalho e saúde.
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